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1 – Introdução: 

A Resolução DPGE-RJ nº 1.055/2020 criou a Coordenação de Promoção da 

Equidade Racial (COOPERA) da DPRJ e, com ela, a necessidade de obter um diagnóstico 

sobre quem são as pessoas que integram a instituição, com interagem do ponto de vista 

das dinâmicas raciais e o que pensam sobre questões como o racismo e as desigualdades 

que dele decorrem. 

Para alcançar esse objetivo, foram colocadas em prática duas medidas, uma 

relacionada à atualização/preenchimento do registro funcional na área de acesso restrito 

da página da instituição na internet, no que diz respeito ao dado raça/cor, e, outra, ao 

levantamento de dados que buscasse identificar a forma como os membros da instituição 

compreendem as relações raciais na Defensoria Pública. 

Além de funcionar como um instrumento para a formulação de políticas públicas 

de combate ao racismo institucional, a realização da pesquisa buscou também provocar 

conscientização e reflexão sobre o tema na instituição. 

O questionário foi aplicado por meio de formulário eletrônico, tendo sido 

disponibilizado a defensores e defensoras públicas, servidores e servidoras, residentes, 

estagiários e estagiárias, entre 18 de março e 20 de junho de 2021, e amplamente 

divulgado nas redes de comunicação da instituição. 

No total, 1.157 pessoas responderam ao questionário (191 em março, 200 em 

abril, 546 em maio e 220 em junho) com perguntas divididas em quatro partes: i) 

informações pessoais; ii) perfil social e familiar; iii) percepção das relações raciais na 

Defensoria Pública e iv) percepção das relações raciais na sociedade brasileira, cujas 

respostas foram analisadas no presente relatório. 

Além disso, havia um espaço para envio de sugestões no formulário, todas 

foram analisadas e encaminhadas para a COOPERA, porém não serão apresentadas 

nesse relatório, na medida em que não seria possível sua sistematização de forma a 

tornar o dado mais objetivo.  

Quanto à atualização do registro funcional na área de acesso restrito, em 19 de 

agosto de 2021, 3.913 haviam respondido, o que corresponde a 79,8% do total de 

membros. Os dados sobre essa atualização serão apresentados separadamente no 

próximo item. 
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2 – Atualização do registro funcional: 

A figura 1 indica o total de respostas sobre o dado cor/raça por vínculo com a 

Defensoria Pública, enquanto a figura 2 a cor/raça do total de respostas (3.913), 

demonstrando que a maioria é branca (61,4%), seguida de negra (37,3%), amarela (1%) 

e indígena (0,4%). 

 

2.1 – Figura 1: vínculo identificado no registro funcional 

 total respondido % em relação ao total 

defensor/a 732 727 99,3% 

estagiário/a 1.981 1.361 67,3% 

residente 420 343 81,7% 

servidor/a cedido 137 114 83,2% 

servidor/a extraquadro 541 503 93,0% 

servidor/a do quadro 733 725 98,9% 

terceirizado/a 199 33 16,6% 

voluntário/a 162 107 66,0% 

total 4.905 3.913 79,8% 

 

2.2 – Figura 2: cor/raça identificada no registro funcional 

 

 

2.3 – Figura 3: pessoas negras identificadas no registro funcional 

cor/raça total % em relação ao total de pessoas negras 

parda 951 65,2% 

preta 507 34,8% 
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2.4 – Figura 4: raça/cor/etnia por vínculo funcional 

 amarela branca indígena negra 

defensor/a 11 608 9 99 

estagiário/a 12 784 1 564 

residente 0 202 1 140 

servidor/a (quadro/extraquadro/cedido) 14 733 4 591 

terceirizado/a 0 16 0 17 

voluntário/a 2 58 0 47 

 

2.5 – Figura 5: % raça/cor/etnia por vínculo funcional 

 amarela branca indígena negra 

defensor/a 1,5% 83,6% 1,2% 13,6% 

estagiário/a 0,9% 57,6% 0,1% 41,4% 

residente 0,0% 58,9% 0,3% 40,8% 

servidor/a (quadro/extraquadro/cedido) 1,0% 54,6% 0,3% 44,0% 

terceirizado/a 0,0% 48,5% 0,0% 51,5% 

voluntário/a 1,9% 54,2% 0,0% 43,9% 

 

3 – Dados pessoais: 

A seguir serão apresentados os dados coletados por meio de formulário de 

pesquisa, disponilizado a todos os membros da instituição nos canais institucionais de 

comunicação. 

Quanto ao cargo exercido, a maioria das pessoas que responderam são 

estagiários/as (37,9%). Os/as servidores/as correspondem a 20,1%, sendo a maioria do 

quadro (13,3%); os/as terceirizados/as correspondem a 15,2% do total e os/as 

residentes a 14,3%. Por fim, os/as defensores/as públicos correspondem a 12,5% das 

pessoas que responderam à pesquisa. 

Para facilitar a compreensão, os dados sobre o vínculo com a Defensoria serão 

apresentados ao longo do relatório agrupando-se os/as servidores do quadro, 

extraquadro e cedidos/as. 

 

3.1 – Figura 6: 
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Quanto ao ano de nascimento, considerando os casos com informação (1.152), 

49,7% das pessoas que responderam nasceram entre 1991 e 2000; 22,2% entre 1981 e 

1990; 14,7% entre 1971 e 1980 e 7,5% entre 1961 e 1970.  

Os casos apontados como “não identificado” correspondem a anos muito recentes 

(por exemplo, 2020 ou 2021) ou muito antigos (como 1870), provavelmente por erro de 

digitação. 

A figura 7 identifica o ano de nascimento por vínculo com a Defensoria e a 

figura 8 a média de idade por vínculo, considerando, como referência para o cálculo 

da idade, o ano de 2020, na medida em que retorna a idade independentemente do mês 

de nascimento, uma vez que a maioria das pessoas respondeu ao questionário no 

primeiro semestre de 2021. 

 

3.2 – Figura 7: 
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3.3 – Figura 8: ano de nascimento por vínculo com a Defensoria 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

1941-1950 4 0 0 0 1 

1951-1960 13 0 0 6 5 

1961-1970 29 4 4 12 37 

1971-1980 68 8 9 48 36 

1981-1990 25 40 39 108 44 

1991-2000 6 347 114 57 49 

2001-2005 0 37 0 0 2 

não identificado 0 2 0 1 2 

 

3.4 – Figura 9: média de idade por vínculo com a Defensoria 

defensor/a 46 

estagiário/a 24  

residente 30 

servidor/a 36 

terceirizado/a 39 

todos os vínculos 32 

 

Com relação ao ano de ingresso, considerando os casos com informação (1.149), 

48,1% ingressaram entre 2016 e 2020, 26% em 2021 e 11,5% entre 2011 e 2015. Algumas 

pessoas informaram dois anos diferentes, um de um ingresso anterior (por exemplo, como 

estagiário/a) e, outro, posterior (como residente ou servidor/a), porém foram considerados 

os anos de ingresso do vínculo informado no momento da resposta (o mais recente). 

5

24

86

169

256

573

39

5

1941-1950

1951-1960

1961-1970

1971-1980

1981-1990

1991-2000

2001-2005

não identificado

Ano de nascimento



 
                            DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 

Os casos apontados como “não identificado” dizem respeito a pessoas que 

indicaram vários anos, sem especificar o vínculo de cada um, ou números com erro de 

digitação. 

 

3.5 – Figura 10: 

 

 

3.6 – Figura 11: ano de ingresso por vínculo com a Defensoria 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

1973 2 0 0 0 0 

1981-1985 10 0 0 0 0 

1986-1990 5 0 0 0 0 

1991-1995 18 0 0 3 0 

1996-2000 25 0 0 5 1 

2001-2005 38 0 0 4 2 

2006-2010 25 0 0 18 9 

2011-2015 9 0 1 76 46 

2016-2020 11 252 96 102 92 

2021 2 186 69 23 19 

não identificado 0 0 0 1 7 

 

3.7 – Figura 12: % ano de ingresso por vínculo com a Defensoria 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

1973 1,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

1981-1985 6,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

1986-1990 3,4% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

1991-1995 12,4% 0,0% 0,0% 1,3% 0,0% 
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1996-2000 17,2% 0,0% 0,0% 2,2% 0,6% 

2001-2005 26,2% 0,0% 0,0% 1,7% 1,2% 

2006-2010 17,2% 0,0% 0,0% 7,8% 5,3% 

2011-2015 6,2% 0,0% 0,6% 32,9% 27,2% 

2016-2020 7,6% 57,5% 57,8% 44,2% 54,4% 

2021 1,4% 42,5% 41,6% 10,0% 11,2% 

 

A maioria das pessoas que respondeu ao questionário se identificou como 

mulher (71%). Na figura 14, é possível visualizar esses dados por vínculo, indicando 

que o gênero feminino é maioria em todos eles. 

 

3.8 – Figura 13: 

 

 

3.9 – Figura 14: 
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Sobre a raça/cor/etnia, a maioria é branca (55,1%), seguida de negra (43,8%), 

amarela (0,9%) e indígena (0,3%). Conforme indica a tabela da figura 18, a proporção de 

pessoas brancas é maior entre defensores/as (86,2%) e residentes (65,1%), já entre 

estagiários/as e servidores/as é mais equilibrada a proporção entre pessoas brancas e 

negras, porém ainda prevalecem as brancas (50,9% no primeiro caso e 53,4% no segundo) 

em relação às negras (47,9% no primeiro caso e 45,7% no segundo). Quando se considera 

os/as terceirizados/as, as negras são a maioria (64,8%). 

Lembrando que os dados dos registros funcionais indicam 61,4% de pessoas 

brancas, 37,3% de negras, 1% de amarelas e 0,4% de indígenas, o que significa que 

mais pessoas negras responderam ao questionário e provoca reflexão sobre uma maior 

mobilização do tema em grupos específicos.  

As opções de resposta do questionário para a pergunta sobre a raça/cor/etnia foram 

elaboradas de acordo com a classificação do IBGE (amarela, branca, indígena, parda, 

preta), porém, tendo em vista a importância da identificação da cor negra como uma 

categoria única, os dados a seguir serão apresentados considerando a soma de pretos/as e 

pardos/as. 

Importante dizer que entre as pessoas negras, 52,1% se identificam como pardas 

e 47,9% como pretas. É maior, portanto, a quantidade de pessoas que se auto 
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identificaram como pretas ao responderem o questionário do que as que constam nos 

registros funcionais. 

 

3.10 – Figura 15: 

 

 

3.11 – Figura 16: raça/cor/etnia negra 

cor/raça total % em relação ao total de negras 

parda 264 52,1% 

preta 243 47,9% 

 

3.12 – Figura 17: raça/cor/etnia por vínculo com a Defensoria 

 amarela branca indígena negra 

defensor/a 0 125 0 20 

estagiário/a 4 223 1 210 

residente 1 108 0 57 

servidor/a 2 124 0 106 

terceirizado/a 3 57 2 114 

 

3.13 – Figura 18: % raça/cor/etnia por vínculo com a Defensoria 

  amarela branca indígena negra 

defensor/a 0,0% 86,2% 0,0% 13,8% 

estagiário/a 0,9% 50,9% 0,2% 47,9% 

residente 0,6% 65,1% 0,0% 34,3% 

servidor/a 0,9% 53,4% 0,0% 45,7% 

terceirizado/a 1,7% 32,4% 1,1% 64,8% 
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Quanto ao estado civil, 64,9% das pessoas que responderam a essa pergunta 

doo questionário (1.154) são solteiras e 23% são casadas. Conforme indica a figura 19, 

é maior a quantidade de pessoas solteiras entre todos os vínculos, exceto quanto aos 

defensores/as, com maioria de casados/as. 

 

3.14 – Figura 19: 

 

 

3.15 – Figura 20: estado civil por vínculo com a Defensoria 

 casado/

a 

divorcia

do/a 

separado/

a de fato 

separado/a 

judicialmente 

solteiro/

a 

união 

estável 

viúvo/

a 

não 

respo

ndeu 

defensor/a 82 13 1 1 24 22 2 0 

estagiário/a 23 9 0 0 399 7 0 0 

residente 28 1 0 0 118 19 0 0 

servidor/a 75 4 3 0 118 29 2 1 

terceirizado/a 57 12 3 0 90 9 3 2 

 

3.16 – Figura 21: % estado civil por vínculo com a Defensoria 

 casado/

a 

divorciado/

a 

separado/a 

de fato 

separado/a 

judicialmente 

solteiro/

a 

união 

estável 
viúvo/a 

defensor/a 56,6% 9,0% 0,7% 0,7% 16,6% 15,2% 1,4% 

estagiário/a 5,3% 2,1% 0,0% 0,0% 91,1% 1,6% 0,0% 

residente 16,9% 0,6% 0,0% 0,0% 71,1% 11,4% 0,0% 

servidor/a 32,5% 1,7% 1,3% 0,0% 51,1% 12,6% 0,9% 

terceirizado/a 32,8% 6,9% 1,7% 0,0% 51,7% 5,2% 1,7% 
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Quanto ao Estado onde nasceu, a maioria das pessoas que responderam (1.148) 

é do Rio de Janeiro (90,1%), seguido de Minas Gerais (2,8%) e São Paulo (1,6%); duas 

pessoas indicaram ter nascido no exterior e sete não informaram onde nasceram. No 

Estado do Rio de Janeiro, a maioria é da cidade do Rio de Janeiro (48,2%), seguida de 

Niterói (8,2%), Duque de Caxias (3,6%), Nova Iguaçu (3,4%) e Campos dos 

Goytacazes (3,2%). 

 

3.17 – Figura 22: 
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3.18 – Figura 23: 

Município de nascimento no RJ 

Angra dos Reis 5 Miguel Pereira 4 

Araruama 6 Miracema 8 

Arraial do Cabo 1 Nilópolis 8 

Barra do Piraí 7 Niterói 85 

Barra Mansa 11 Nova Friburgo 22 

Belford Roxo 14 Nova Iguaçu 35 

Bom Jardim 2 Olaria 1 

Bom Jesus do Itabapoana 2 Paracambi 6 

Cabo Frio 5 Paraíba do Sul 3 
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Cachoeiras de Macacu 2 Paraty 1 

Cambuci 2 Paty do Alferes 1 

Campo Grande 1 Petrópolis 34 

Campos dos Goytacazes 33 Piraí 1 

Cantagalo 5 Porciúncula 3 

Carmo 1 Queimados 5 

Casimiro de Abreu 2 Resende 5 

Conceição de Macabu 3 Rio Bonito 7 

Cordeiro 1 Rio de Janeiro 498 

Duque de Caxias 37 Santa Maria Madalena 2 

Engenheiro Paulo de Frontin 2 Santo Antônio de Pádua 2 

Guapimirim 1 São Fidélis 4 

Itaboraí 9 São Gonçalo 34 

Italva 3 São João da Barra 1 

Itaocara 2 São João do Meriti 24 

Itaperuna 6 São Pedro da Aldeia 1 

Itatiaia 1 São Sebastião do Alto 1 

Japeri 2 Teresópolis 11 

Macaé 13 Trajano de Moraes 1 

Madureira 1 Três Rios 6 

Magé 6 Valença 8 

Mangaratiba 2 Vassouras 5 

Maricá 2 Volta Redonda 11 

Mendes 4 não respondeu 1 

Mesquita 1   

 

Por fim, em relação à orientação religiosa, a maioria é católica (31,1%), seguida 

de evangélica (22,9%), outra (14%), agnóstica (11,7%), espírita (9,7%), religiões de 

matriz africana (5,7%) e ateu/a (4,9%). 

De acordo com a figura 26, a proporção de católicos é maior entre todos os tipos 

de vínculo com a Defensoria Pública, exceto quanto aos terceirizados/as (48,3% de 

evangélicos/as). A figura 28 ilustra o recorte por raça/cor/etnia, indicando que os/as 

católicos/as são maioria, exceto com relação a negros/as, que tem maioria de 

evangélicos/as (32,7%). Quanto aos indígenas, a proporção entre agnósticos/as, 

católicos/as e evangélicos/as é a mesma. 

 

3.19 – Figura 24: 
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3.20 – Figura 25: orientação religiosa por vínculo com a Defensoria 

 agnóstico

/a 
ateu/a 

católico

/a 
espírita 

evangélico/

a 
outra 

religiões de matriz 

africana 

defensor/a 18 10 79 17 5 11 5 

estagiário/a 66 22 109 43 100 74 24 

residente 20 6 49 11 36 34 10 

servidor/a 29 19 73 32 39 22 18 

terceirizado/a 2 0 50 9 85 21 9 

 

3.21 – Figura 26: % orientação religiosa por vínculo com a Defensoria 

 agnóstico

/a 
ateu/a 

católico

/a 
espírita 

evangélico/

a 
outra 

religiões de matriz 

africana 

defensor/a 12,4% 6,9% 54,5% 11,7% 3,4% 7,6% 3,4% 

estagiário/a 15,1% 5,0% 24,9% 9,8% 22,8% 16,9% 5,5% 

residente 12,0% 3,6% 29,5% 6,6% 21,7% 20,5% 6,0% 

servidor/a 12,5% 8,2% 31,5% 13,8% 16,8% 9,5% 7,8% 

terceirizado/a 1,1% 0,0% 28,4% 5,1% 48,3% 11,9% 5,1% 

 

3.22 – Figura 27: orientação religiosa por raça/cor/etnia 

 agnóstico/a ateu/a católico/a espírita evangélico/a outra 
religiões de 

matriz africana 

amarela 2 0 3 2 1 1 1 

branca 81 39 233 80 97 82 25 

indígena 1 0 1 0 1 0 0 

negra 51 18 123 30 166 79 40 
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3.23 – Figura 28: % orientação religiosa por raça/cor/etnia 

 agnóstico/a ateu/a católico/a espírita evangélico/a outra 
religiões de 

matriz africana 

amarela 20,0% 0,0% 30,0% 20,0% 10,0% 10,0% 10,0% 

branca 12,7% 6,1% 36,6% 12,6% 15,2% 12,9% 3,9% 

indígena 33,3% 0,0% 33,3% 0,0% 33,3% 0,0% 0,0% 

negra 10,1% 3,6% 24,3% 5,9% 32,7% 15,6% 7,9% 

 

4 – Perfil social e familiar: 

Quanto ao perfil social e familiar, a maioria das pessoas que respondeu a essa 

pergunta (1.156) disse que não possui filhos (69,6% dos casos com informação) e, das 

que possuem, 81% disseram que seus filhos dependem delas economicamente. Do total 

de pessoas que disseram possuir filhos, 50% indicaram um/a filho/a e 36,4% dois.  

 

4.1 – Figura 29: 

 

  

4.2 – Figura 30: 

Possui filhos? sim não não respondeu 

defensor/a 108 37 0 

estagiário/a 49 389 0 

residente 21 145 0 

servidor/a 62 169 1 

terceirizado/a 112 64 0 

 

4.3 – Figura 31: 
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Possui filhos? sim não 

defensor/a 74,5% 25,5% 

estagiário/a 11,2% 88,8% 

residente 12,7% 87,3% 

servidor/a 26,8% 73,2% 

terceirizado/a 63,6% 36,4% 

 

4.4 – Figura 32: 

 

 

Considerando apenas os casos com informação (1.133), 28,1% disseram que 

seu núcleo familiar é composto por três pessoas, 25% por duas pessoas, 24,8% por 

quatro pessoas, 10,5% por cinco, 7,4% por uma e 4,2% por seis ou mais.  

Do total, 80 pessoas afirmaram ter algum/a filho/a com deficiência ou ser 

responsável por cuidar de outra pessoa na família (pessoa com deficiência ou doença 

crônica), ou seja, 6,9% do total de respostas, bem como 600 pessoas disseram contribuir 

economicamente com algum membro da família próxima (mãe, pai, irmãos), o que 

representa 51,8% do total. 

 

4.5 – Figura 33: 
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4.6 – Figura 34: 

Contribui economicamente com algum 

membro da família? 
sim não 

não 

respondeu 

defensor/a 72 73 0 

estagiário/a 223 213 2 

residente 83 83 0 

servidor/a 133 99 0 

terceirizado/a 89 87 0 

total 600 555 2 

 

4.7 – Figura 35: 

Contribui economicamente com algum membro 

da família? 
sim não 

defensor/a 49,7% 50,3% 

estagiário/a 51,1% 48,9% 

residente 50,0% 50,0% 

servidor/a 57,3% 42,7% 

terceirizado/a 50,6% 49,4% 

 

A maioria das pessoas que respondeu à pergunta (1.152), indicou ter como 

composição familiar na infância, a combinação “mãe e pai” (74,5%), seguida de “mãe” 

(15,8%), “avós” e “outros entes familiares” (ambos correspondem a 3,5%).  

A figura 38 indica que a porcentagem de pessoas com composição familiar 

“mãe e pai” é maior em relação a todas as opções de cor/raça/etnia, porém é maior a 
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proporção de pessoas brancas com composição familiar “mãe e pai” do que em relação 

às outras raças (79,8%), exceto quanto aos indígenas. 

 

4.8 – Figura 36: 

 

 

4.9 – Figura 37: composição familiar na infância por cor/raça/etnia 

 avós mãe mãe e mãe mãe e pai 
outros entes 

familiares 
pai 

pai e 

pai 

não 

respondeu 

amarela 0 3 0 7 0 0 0 0 

branca 17 77 12 507 16 5 1 2 

indígena 0 0 0 3 0 0 0 0 

negra 23 102 9 341 24 5 0 3 

 

4.10 – Figura 38: % composição familiar na infância por cor/raça/etnia 

 avós mãe mãe e mãe mãe e pai outros entes familiares pai pai e pai 

amarela 0,0% 30,0% 0,0% 70,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

branca 2,7% 12,1% 1,9% 79,8% 2,5% 0,8% 0,2% 

indígena 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

negra 4,6% 20,2% 1,8% 67,7% 4,8% 1,0% 0,0% 

 

4.11 – Figura 39: composição familiar na infância por vínculo com a Defensoria 
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 avós mãe 
mãe e 

mãe 
mãe e pai 

outros entes 

familiares 
pai pai e pai 

não 

respondeu 

defensor/a 0 10 5 128 1 1 0 0 

estagiário/a 14 77 7 317 16 4 0 3 

residente 10 20 1 127 7 0 1 0 

servidor/a 7 40 5 168 9 2 0 1 

terceirizado/a 9 35 3 118 7 3 0 1 

 

4.12 – Figura 40: % composição familiar na infância por vínculo com a 

Defensoria 

 avós mãe mãe e mãe mãe e pai 
outros entes 

familiares 
pai pai e pai 

defensor/a 0,0% 6,9% 3,4% 88,3% 0,7% 0,7% 0,0% 

estagiário/a 3,2% 17,7% 1,6% 72,9% 3,7% 0,9% 0,0% 

residente 6,0% 12,0% 0,6% 76,5% 4,2% 0,0% 0,6% 

servidor/a 3,0% 17,3% 2,2% 72,7% 3,9% 0,9% 0,0% 

terceirizado/a 5,1% 20,0% 1,7% 67,4% 4,0% 1,7% 0,0% 

 

Quanto à escolaridade, considerando os casos com informação (1.155), a 

maioria tem ensino superior completo (45,7%), seguido de ensino superior incompleto 

(36,9%); 9,9% possuem o ensino médio completo e 1% incompleto; 2,3% indicaram o 

ensino fundamental incompleto e 0,4% completo; 2,9% tem mestrado e 0,9% 

doutorado. 

 

4.13 – Figura 41: 
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4.14 – Figura 42: grau de escolaridade por vínculo com a Defensoria 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

fundamental incompleto 0 0 0 1 26 

fundamental completo 0 0 0 0 5 

médio incompleto 0 2 0 0 10 

médio completo 0 29 0 11 74 

superior incompleto 4 376 0 15 31 

superior completo 114 29 165 191 29 

doutorado 8 0 0 2 0 

mestrado 19 1 1 12 0 

não respondeu 0 1 0 0 1 

 

4.15 – Figura 43: % grau de escolaridade por vínculo com a Defensoria 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

fundamental incompleto 0,0% 0,0% 0,0% 0,4% 14,9% 

fundamental completo 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 2,9% 

médio incompleto 0,0% 0,5% 0,0% 0,0% 5,7% 

médio completo 0,0% 6,6% 0,0% 4,7% 42,3% 

superior incompleto 2,8% 86,0% 0,0% 6,5% 17,7% 

superior completo 78,6% 6,6% 99,4% 82,3% 16,6% 

doutorado 5,5% 0,0% 0,0% 0,9% 0,0% 

mestrado 13,1% 0,2% 0,6% 5,2% 0,0% 

 

A figura 45 indica que é equivalente a proporção entre mulheres e homens nos 

diferentes níveis de escolaridade, sendo um pouco maior a quantidade de homens com 

ensino médio completo e de mulheres com curso superior incompleto. 

 

4.16 – Figura 44: grau de escolaridade por gênero 

 feminino masculino homem trans 

fundamental completo 4 1 0 

fundamental incompleto 19 8 0 

médio completo 71 43 0 

médio incompleto 9 3 0 

superior completo 377 151 0 

superior incompleto 310 115 1 

mestrado 24 9 0 

doutorado 7 3 0 

não respondeu 1 1 0 

 

4.17 – Figura 45: % grau de escolaridade por gênero 
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 feminino masculino homem trans 

fundamental completo 0,5% 0,3% 0,0% 

fundamental incompleto 2,3% 2,4% 0,0% 

médio completo 8,6% 12,9% 0,0% 

médio incompleto 1,1% 0,9% 0,0% 

superior completo 45,9% 45,3% 0,0% 

superior incompleto 37,8% 34,5% 100,0% 

mestrado 2,9% 2,7% 0,0% 

doutorado 0,9% 0,9% 0,0% 

 

A figura 47 indica que é maior a porcentagem de pessoas negras com ensino 

fundamental completo e incompleto (80% e 70,4%, respectivamente). Quando se trata 

de ensino médio, também é maior a proporção de negras (58,8% se completo e 91,7% 

se incompleto). Com relação ao ensino superior, incompleto ou completo, mestrado e 

doutorado, é maior a quantidade de pessoas brancas (64,2%, 49,3%, 69,7% e 100%, 

respectivamente). 

 

4.18 – Figura 46: grau de escolaridade por cor/raça/etnia 

 amarela branca indígena negra 

fundamental completo 0 1 0 4 

fundamental incompleto 0 8 0 19 

médio completo 2 45 0 67 

médio incompleto 0 1 0 11 

superior completo 5 339 0 184 

superior incompleto 3 210 3 210 

mestrado 0 23 0 10 

doutorado 0 10 0 0 

não respondeu 0 0 0 2 

 

4.19 – Figura 47: % grau de escolaridade por cor/raça/etnia 

 amarela branca indígena negra 

fundamental completo 0,0% 20,0% 0,0% 80,0% 

fundamental incompleto 0,0% 29,6% 0,0% 70,4% 

médio completo 1,8% 39,5% 0,0% 58,8% 

médio incompleto 0,0% 8,3% 0,0% 91,7% 

superior completo 0,9% 64,2% 0,0% 34,8% 

superior incompleto 0,7% 49,3% 0,7% 49,3% 

mestrado 0,0% 69,7% 0,0% 30,3% 

doutorado 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 
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Quanto à pergunta “Qual a natureza da escola em que você cursou o ensino 

médio?”, a maioria das pessoas que respondeu (1.150), indicou ter cursado escola 

particular (37,9%) e pública estadual (36,6%). Considerando as pessoas que indicaram 

ter cursado escola particular com bolsa (12,9%), sobe para 50,8% o total de pessoas 

que cursaram escola particular, bem como, somando-se instituto federal/escola técnica 

pública (11%), sobe para 47,6% o total de pessoas que frequentaram instituições 

públicas. 

Importante observar que mesmo as pessoas que indicaram o ensino fundamental 

como grau de escolaridade responderam essa pergunta. 

Na figura 48 é possível perceber que é mais alta a porcentagem de pessoas 

brancas que cursaram escola particular (75%) e particular com bolsa (64,9%). Com 

relação à escola gratuita vinculada a empresa, pública estadual, instituto federal/escola 

técnica pública e militar, as pessoas negras são maioria (66,7%, 63,4%, 56,3% e 53,3%, 

respectivamente). 

   

4.20 – Figura 48: 

 

 

4.21 – Figura 49: natureza da escola em que cursou o ensino médio por 

raça/cor/etnia 
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 amarela branca indígena negra 

comunitária 0 0 0 1 

gratuita vinculada a empresa 1 0 0 2 

instituto federal/escola técnica pública 1 53 1 71 

militar 0 7 0 8 

particular 5 327 1 103 

particular com bolsa 1 96 1 50 

pública estadual 2 152 0 267 

não respondeu 0 2 0 5 

 

4.22 – Figura 50: % natureza da escola em que cursou o ensino médio por 

raça/cor/etnia 

 amarela branca indígena negra 

comunitária 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

gratuita vinculada a empresa 33,3% 0,0% 0,0% 66,7% 

instituto federal/escola técnica pública 0,8% 42,1% 0,8% 56,3% 

militar 0,0% 46,7% 0,0% 53,3% 

particular 1,1% 75,0% 0,2% 23,6% 

particular com bolsa 0,7% 64,9% 0,7% 33,8% 

pública estadual 0,5% 36,1% 0,0% 63,4% 

 

4.23 – Figura 51: natureza da escola em que cursou o ensino médio por vínculo 

com a Defensoria 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

comunitária 1 0 0 0 0 

gratuita vinculada a 

empresa 
0 0 0 1 2 

instituto federal/escola 

técnica pública 
18 64 18 22 4 

militar 2 5 3 5 0 

particular 95 148 72 95 26 

particular com bolsa 9 71 31 30 7 

pública estadual 20 150 42 79 130 

não respondeu 0 0 0 0 7 

 

4.24 – Figura 52: % natureza da escola em que cursou o ensino médio por 

vínculo com a Defensoria 
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 defensor/a estagiário/a residente servidor/a terceirizado/a 

comunitária 0,7% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

gratuita vinculada a 

empresa 
0,0% 0,0% 0,0% 0,4% 1,2% 

instituto federal/escola 

técnica pública 
12,4% 14,6% 10,8% 9,5% 2,4% 

militar 1,4% 1,1% 1,8% 2,2% 0,0% 

particular 65,5% 33,8% 43,4% 40,9% 15,4% 

particular com bolsa 6,2% 16,2% 18,7% 12,9% 4,1% 

pública estadual 13,8% 34,2% 25,3% 34,1% 76,9% 

 

Quanto ao grau de escolaridade do pai e da mãe, considerando os casos com 

informação (1.149 e 1.095, respectivamente), a maioria possui ensino superior 

completo (30,2% no caso da mãe e 28,8% no caso do pai), seguido de ensino médio 

completo (28,3%, no caso da mãe e 27,5% no caso do pai).  

 

4.25 – Figura 53: 

 

 

Considerando os casos com informação (1.149 para mãe e 1.128 para pai), a 

maioria das pessoas identificaram a raça da mãe e do pai como branca (56,8% e 54,3%, 

respectivamente), seguida de negra (40,1% e 43,7%, respectivamente).  
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4.26 – Figura 54: 

 

 

4.27 – Figura 55: 

raça/cor/etnia respondente raça/cor/etnia ascendentes mãe pai 

amarela 

amarela 5 4 
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negra 2 0 

não se aplica 0 2 
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5 – Percepção das relações raciais na Defensoria Pública: 

A seguir, serão apresentadas as questões sobre a percepção das relações raciais na 

Defensoria Pública, considerando os casos em que houve resposta para indicar a 

porcentagem de “sim” e “não”, bem como identificando as respostas “sim” por 

raça/cor/etnia e vínculo com a Defensoria.  

 

5.1 – Figura 56: 

 

 

Com relação à pergunta “Você considera que existe desigualdade racial na 

Defensoria Pública do Rio de Janeiro”, 606 pessoas responderam sim, 539 não e 12 não 

responderam. Das pessoas que responderam sim, 54,6% são brancas e 44,2% são negras, 

além de cinco amarelas e duas indígenas. 

Quanto à cor/raça/etnia, é maior a proporção de pessoas pretas (62,7%) do que 

pardas (45%) que consideram que existe desigualdade racial na Defensoria Pública do 

Rio de Janeiro. Essa porcentagem é de 53,5% se considerarmos o conjunto de pessoas 

negras. 

 

5.2 – Figura 57: 
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Você considera que existe desigualdade racial na DPRJ? 
 sim não não respondeu 

amarela 5 5 0 

branca 331 300 6 

indígena 2 1 0 

negra 268 233 6 

 

5.3 – Figura 58: 

Você considera que existe desigualdade racial na DPRJ? 
 sim não 

amarela 50,0% 50,0% 

branca 52,2% 47,5% 

indígena 66,7% 33,3% 

negra 53,5% 46,5% 

 

5.4 – Figura 59: 

Você considera que existe desigualdade racial na DPRJ? 
 sim não não respondeu 

defensor/a 92 53 0 

estagiário/a 222 211 5 

residente 115 49 2 

servidor/a 155 73 4 

terceirizado/a 22 153 1 

 

5.5 – Figura 60: 

Você considera que existe desigualdade racial na DPRJ? 
 sim não 

defensor/a 63,4% 36,6% 

estagiário/a 51,3% 48,7% 

residente 70,1% 29,9% 

servidor/a 68,0% 32,0% 

terceirizado/a 12,6% 87,4% 

 

Quanto à pergunta “Você já presenciou cenas de discriminação racial ou 

preconceito racial na Defensoria Pública?”, 991 disseram não, 162 sim e quatro não 

responderam. A maioria das pessoas que responderam sim são negras (58%), seguida das 

brancas (41,4%).  

Do total de pessoas brancas, considerando os casos com informação, 10,6% 

disseram sim (67 de 634), enquanto que para as pessoas negras, esse percentual é de 

18,6% (94 de 506). 



 
                            DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 

Das pessoas que responderam sim, 37,7% são servidores/as, 21,6% são 

defensores/as, 19,8% são estagiários/as, 12,3% residentes e 8,6% terceirizados/as. 

Foram indicadas, como pessoas envolvidas integrantes da Defensoria e 

usuários/as (39,3%), integrantes da Defensoria (31,3%), integrantes da Defensoria e 

terceiros dentro do ambiente da instituição (24%) e integrantes da Defensoria e de outras 

instituições (5,3%), sendo que 12 pessoas que disseram sim não indicaram ninguém. 

 

5.6 – Figura 61: 

 

 

5.7 – Figura 62: 

Respostas SIM à pergunta “Você já presenciou cenas de discriminação racial ou 

preconceito racial na Defensoria Pública?” 
 branca indígena negra total 

defensor/a 25 0 10 35 

estagiário/a 5 0 27 32 

residente 9 0 11 20 

servidor/a 27 0 34 2 

terceirizado/a 1 1 12 14 

total 67 1 94 162 

 

5.8 – Figura 63: 
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De acordo com o gráfico a seguir, 1.989 pessoas responderam que não foram 

vítimas de discriminação racial ou preconceito racial na Defensoria Pública e 63 disseram 

que sim; quatro não responderam. 

 

5.9 – Figura 64: 
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Conforme indicado abaixo, 95,2% das pessoas que indicaram terem sido vítima 

de discriminação racial ou preconceito racial na Defensoria é negra. Desse grupo, 20% 

se autodeclararam pretos/as e 80% pardos/as.  

Do total de pessoas brancas, considerando os casos com informação, 0,3% disse 

ter sido vítima de discriminação racial ou preconceito racial na Defensoria (2 de 634), 

enquanto 11,9% das pessoas negras fez a mesma afirmação (60 de 505). 

Quanto ao vínculo com a instituição, a maior parte é de servidores/as (41,3%), 

seguida de estagiários/as (23,8%) e terceirizados/as (17,5%). 

 

5.10 – Figura 65: 

Respostas SIM à pergunta “Você já foi vítima de discriminação racial ou 

preconceito racial na Defensoria Pública?” 
 amarela branca indígena negra total 

defensor/a 0 0 0 7 7 

estagiário/a 0 0 0 15 15 

residente 0 0 0 4 4 

servidor/a 0 2 0 24 26 

terceirizado/a 0 0 1 10 11 

total 0 2 1 60 63 

 

Com relação à pergunta “Caso tenha respondido afirmativamente à pergunta 

anterior, indique quem foram as pessoas envolvidas”, 88 pessoais identificaram quem foi, 

apesar de apenas 63 terem respondido afirmativamente à pergunta anterior. A maioria 

indicou integrantes da Defensoria e usuários/as.  

 

5.11 – Figura 66: 

Quem foram as pessoas envolvidas? 

 total de respostas apenas “sim” na pergunta anterior 

integrantes da Defensoria 26 18 

integrantes da Defensoria e de outras 

instituições 
7 3 

integrantes da Defensoria e terceiros 

dentro do ambiente da instituição 
20 13 

integrantes da Defensoria e usuários/as 35 25 

não respondeu 0 4 

total 88 63 
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Quanto à pergunta “Caso tenha respondido afirmativamente à pergunta anterior, 

especifique quem foi o/a autor/a da conduta discriminatória?”, 92 identificaram quem foi, 

apesar de apenas 63 terem respondido afirmativamente à pergunta anterior. A maioria 

identificou o/a usuário/a da Defensoria como autor/a. 

 

5.12 – Figura 67: 

Quem foi o/a autor/a da conduta discriminatória? 

 total de respostas apenas “sim” na pergunta anterior 

integrante da Defensoria 35 22 

integrante de outras instituições 17 12 

usuário/a 40 27 

não respondeu 0 2 

total 92 63 

 

O mesmo ocorreu com relação à pergunta “Caso tenha respondido 

afirmativamente à pergunta anterior, indique se foram reportados os fatos a algum canal 

institucional”, 96 indicaram o canal, porém apenas 63 haviam respondido 

afirmativamente à pergunta sobre ter sofrido conduta discriminatória. 

 

5.13 – Figura 68: 

 Os fatos foram reportados a algum canal institucional? 

 
total de 

respostas 

apenas “sim” na 

pergunta anterior 

fato relatado à Comissão de Assédio, Discriminação e outras 

formas de Violência (CODAV) 
2 1 

fato relatado à Corregedoria da Defensoria Pública 1 0 

fato relatado a outras autoridades 5 0 

fato relatado ao superior hierárquico 15 11 

optei por não comunicar os fatos a nenhum canal 

institucional 
73 51 

total 96 63 

 

Por fim, quanto à pergunta “Como você avalia a resposta institucional recebida?”, 

384 pessoas responderam, apesar de apenas 12 ter indicado o relato do fato a algum canal 

institucional. 

 

5.14 – Figura 69: 



 
                            DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 
Como você avalia a resposta institucional recebida? 

 total de respostas apenas “sim” na pergunta anterior 

satisfatória 354 9 

insatisfatória 30 3 

total 384 12 

 

6 – Percepção das relações raciais na sociedade brasileira: 

Com relação à pergunta “Você considera que existe racismo no Brasil”, 1.147 

responderam sim, oito disseram não e duas não responderam. Das oito pessoas que 

disseram não, cinco são brancas (três defensores/as, um/a estagiário/a e um/a servidor/a) 

e três são negras (dois defensores/as e um/a terceirizado/a).   

 

6.1 – Figura 70: 

 

 

Considerando apenas os casos com informação (1.147), 59,4% disseram que 

concordam totalmente ou parcialmente e 40,6% discordam da frase “O racismo é um 

problema individual de falta de bom senso, que pode ser combatido com 

punições/tratamento ou educação individuais”. Conforme indica a figura 73, é maior a 

discordância entre brancos/as do que entre negros/as, ainda que a maioria concorde 

total ou parcialmente em todas as categorias de raça/cor/etnia. 

 

6.2 – Figura 71: 
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6.3 – Figura 72: 

O racismo é um problema individual de falta de bom senso, que pode ser 

combatido com punições/tratamento ou educação individuais 

 concordo 

parcialmente 

concordo 

totalmente 
discordo 

não 

respondeu 

amarela 6 3 1 0 

branca 242 102 287 6 

indígena 1 1 1 0 

negra 223 103 177 4 

 

6.4 – Figura 73: 

O racismo é um problema individual de falta de bom senso, que pode ser 

combatido com punições/tratamento ou educação individuais 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 60,0% 30,0% 10,0% 

branca 38,4% 16,2% 45,5% 

indígena 33,3% 33,3% 33,3% 

negra 44,3% 20,5% 35,2% 

 

Quanto à frase “O racismo é decorrência de relações de poder que distribuem 

privilégios e vantagens para as pessoas pertencentes a uma raça, enquanto relegam os 

demais a condições de submissão e sujeição”, 95,5% dos casos com informação (1.148) 

concordaram total ou parcialmente, sendo que 62,6% concordaram totalmente. 

 

6.5 – Figura 74: 
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6.6 – Figura 75: 

O racismo é decorrência de relações de poder que distribuem privilégios e vantagens para as 

pessoas pertencentes a uma raça, enquanto relegam os demais a condições de submissão e sujeição 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo não respondeu 

amarela 5 5 0 0 

branca 207 390 35 5 

indígena 1 2 0 0 

negra 164 322 17 4 

 

6.7 – Figura 76: 

O racismo é decorrência de relações de poder que distribuem privilégios e 

vantagens para as pessoas pertencentes a uma raça, enquanto relegam os demais 

a condições de submissão e sujeição 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 50,0% 50,0% 0,0% 

branca 32,8% 61,7% 5,5% 

indígena 33,3% 66,7% 0,0% 

negra 32,6% 64,0% 3,4% 

 

Do total de casos com informação (1.146), 96,4% concorda total ou 

parcialmente com a frase “O racismo é uma decorrência da estrutura da sociedade, de 

modo que se manifesta mesmo quando não há intenção ou preconceito declarado”, 

sendo que a maioria concorda totalmente (72,3%). 

 

6.8 – Figura 77: 
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6.9 – Figura 78: 

O racismo é uma decorrência da estrutura da sociedade, de modo que se 

manifesta mesmo quando não há intenção ou preconceito declarado 

 concordo 

parcialmente 

concordo 

totalmente 
discordo 

não 

respondeu 

amarela 3 6 0  1 

branca 144 462 24 7 

indígena 1 2  0 0  

negra 129 358 17 3 

 

6.10 – Figura 79: 

O racismo é uma decorrência da estrutura da sociedade, de modo que se 

manifesta mesmo quando não há intenção ou preconceito declarado 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 33,3% 66,7% 0,0% 

branca 22,9% 73,3% 3,8% 

indígena 33,3% 66,7% 0,0% 

negra 25,6% 71,0% 3,4% 

 

Sobre a frase “Quem fica em silêncio diante do racismo se torna eticamente 

responsável por ele”, a maioria dos casos com informação (1.150) concordam total ou 

parcialmente com ela (91,6%), sendo que 61,5% concordam totalmente. 

 

6.11 – Figura 80: 
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O racismo é uma decorrência da estrutura da sociedade, 
de modo que se manifesta mesmo quando não há 

intenção ou preconceito declarado
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6.12 – Figura 81: 

Quem fica em silêncio diante do racismo se torna eticamente responsável por ele 

 concordo 

parcialmente 

concordo 

totalmente 
discordo 

não 

respondeu 

amarela 6 3 1 0 

branca 189 408 36 4 

indígena 1 2 0 0 

negra 150 294 60 3 

 

6.13 – Figura 82: 

Quem fica em silêncio diante do racismo se torna eticamente responsável por ele 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 60,0% 30,0% 10,0% 

branca 29,9% 64,5% 5,7% 

indígena 33,3% 66,7% 0,0% 

negra 29,8% 58,3% 11,9% 

 

Com relação à frase “É aceitável a utilização de elementos físicos ligados à 

raça/cor como em uma piada ou uma brincadeira, desde que não haja intenção de 

ofender”, 80,3% dos casos com informação (1.144), discordam dessa afirmação. 

 

6.14 – Figura 83: 
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6.15 – Figura 84: 

É aceitável a utilização de elementos físicos ligados à raça/cor como em uma 

piada ou uma brincadeira, desde que não haja intenção de ofender 

 concordo 

parcialmente 

concordo 

totalmente 
discordo 

não 

respondeu 

amarela 1 2 7 0 

branca 88 25 517 7 

indígena 0 0 3 0 

negra 75 34 392 6 

 

6.16 – Figura 85: 

É aceitável a utilização de elementos físicos ligados à raça/cor como em uma 

piada ou uma brincadeira, desde que não haja intenção de ofender 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 10,0% 20,0% 70,0% 

branca 14,0% 4,0% 82,1% 

indígena 0,0% 0,0% 100,0% 

negra 15,0% 6,8% 78,2% 

 

Sobre a frase “Pessoas brancas podem ser vítimas de racismo, já que qualquer 

situação discriminatória ou palavra pejorativa proferida com base na raça/cor configura 

racismo”, 66,5% dos casos com informação (1.148), discordam dessa afirmação. 

 

6.17 – Figura 86: 
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6.18 – Figura 87: 

Pessoas brancas podem ser vítimas de racismo, já que qualquer situação 

discriminatória ou palavra pejorativa proferida com base na raça/cor configura 

racismo 

 concordo 

parcialmente 

concordo 

totalmente 
discordo não respondeu 

amarela 1 5 4 0 

branca 97 109 425 6 

indígena 0 1 2 0 

negra 59 113 332 3 

 

6.19 – Figura 88: 

Pessoas brancas podem ser vítimas de racismo, já que qualquer situação 

discriminatória ou palavra pejorativa proferida com base na raça/cor configura 

racismo 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 10,0% 50,0% 40,0% 

branca 15,4% 17,3% 67,4% 

indígena 0,0% 33,3% 66,7% 

negra 11,7% 22,4% 65,9% 

 

Quanto à frase “Pessoas brancas estão situadas em posições de privilégio na 

hierarquia racial que estrutura a sociedade brasileira e, por esta razão, o conceito de 

‘racismo reverso’ ou ‘racismo contra pessoas brancas’ carece de lógica e também de 

substrato na realidade social”, dos casos com informação (1.139), 85,8% concordam 

total ou parcialmente, sendo que a maioria concorda totalmente (66,1%). 
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6.20 – Figura 89: 

 

 

6.21 – Figura 90: 

Pessoas brancas estão situadas em posições de privilégio na hierarquia racial que estrutura a 

sociedade brasileira e, por esta razão, o conceito de “racismo reverso” ou “racismo contra pessoas 

brancas” carece de lógica e também de substrato na realidade social 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo não respondeu 

amarela 2 6 2   

branca 124 422 84 7 

indígena 1 2     

negra 97 323 76 11 

 

6.22 – Figura 91: 

Pessoas brancas estão situadas em posições de privilégio na hierarquia racial que estrutura a 

sociedade brasileira e, por esta razão, o conceito de “racismo reverso” ou “racismo contra pessoas 

brancas” carece de lógica e também de substrato na realidade social 
 concordo parcialmente concordo totalmente discordo 

amarela 20,0% 60,0% 20,0% 

branca 19,7% 67,0% 13,3% 

indígena 33,3% 66,7% 0,0% 

negra 19,6% 65,1% 15,3% 

 

Sobre ser favorável ao sistema de cotas para a população negra, 1.000 

responderam sim, 144 não e 13 não responderam. Das pessoas que responderam não, 

uma se identificou como amarela, 94 brancas e 49 negras. 
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Do total de pessoas brancas, considerando os casos com informação, 88,9% são 

favoráveis ao sistema de cotas para a população negra (537 de 631). Essa porcentagem 

é de 90,2% para as pessoas negras (452 de 501). 

 

6.23 – Figura 92: 

 

 

Quanto à pergunta sobre o sistema de cotas para a população indígena, 1.015 

são favoráveis, 125 não e 17 não responderam. Das pessoas que não são favoráveis, 

duas são amarelas, 77 brancas e 46 negras. 

 

6.24 – Figura 93: 
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Considerando os casos com informação, 76,5% afirmaram que não utilizaram o 

sistema de cotas. Das pessoas que indicaram ter utilizado (23,5%), a maioria o fez na 

faculdade (58,7%). Duas pessoas que indicaram ter utilizado o sistema de cotas, uma 

na Defensoria e outra em outra instituição, disseram não ser favoráveis ao sistema de 

cotas para a população indígena e uma que utilizou o sistema de cotas em outra 

instituição disse não ser favorável ao sistema de cotas para a população negra. 

 

6.25 – Figura 94: 
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6.26 – Figura 95: 

 

 

6.27 – Figura 96: 

Você já utilizou o sistema de cotas? 

 sim, em outra 

instituição 

sim, na 

Defensoria 
sim, na escola sim, na faculdade total 

defensor/a 0 0 0 2 2 

estagiário/a 17 3 7 107 134 

residente 3 12 1 23 39 

servidor/a 4 46 1 20 71 

terceirizado/a 10 2 5 6 23 

 

Do total de pessoas brancas que responderam a essa pergunta, 94,3% disse que 

não utilizou o sistema de cotas (597 de 633). Esse percentual é de 53,5% para as 

pessoas negras (268 de 501). 

 

6.28 – Figura 97: 

Você já utilizou o sistema de cotas? 

 sim, em outra 

instituição 

sim, na 

Defensoria 

sim, na 

escola 

sim, na 

faculdade 
não 

não 

respondeu 

amarela 0 0 0 0 10 0 

branca 4 3 6 23 597 4 

indígena 0 0 0 0 3 0 

negra 30 60 8 135 268 6 
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Quanto à pergunta “Você considera que o racismo está presente em maior ou 

menor medida na subjetividade de todos os brasileiros e brasileiras, 

independentemente da sua raça/cor ou da sua conscientização sobre a questão racial?”, 

1.038 responderam sim, 94 não e 25 não responderam. Das pessoas que disseram não, 

47 são brancas e 47 são negras. 

 

6.29 – Figura 98: 

 

 

A maioria das pessoas afirmou que “sim, além de buscar informação, procuro 

adotar práticas antirracistas em meu cotidiano, desde meu ambiente de trabalho até as 

relações pessoais, como por exemplo a educação de meu(minha)(s) filho(a)(s)” 

(59,5%) quando perguntada sobre se enxergar como uma pessoa empenhada no 

processo de desconstrução do racismo, seguida da afirmação “sim, procuro estudar 

sobre o tema das relações raciais, busco me educar para conhecer melhor o tema e me 

aprofundar nesta reflexão” (36,1%). 

 

6.30 – Figura 99: 
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6.31 – Figura 100: 

Você se enxerga como uma pessoa empenhada no processo de desconstrução do racismo? 

 

sim, além de buscar 

informação, procuro 

adotar práticas 

antirracistas em meu 

cotidiano, desde meu 

ambiente de trabalho até 

as relações pessoais, como 

por exemplo a educação 

de meu(minha)(s) 

filho(a)(s) 

sim, procuro 

estudar sobre o 

tema das 

relações raciais, 

busco me 

educar para 

conhecer 

melhor o tema e 

me aprofundar 

nesta reflexão 

não, pois não 

sou negro(a) e 

não me 

enxergo como 

protagonista 

ou 

responsável 

por este 

processo 

não, pois o 

tema não 

me 

interessa 

ou não é 

uma 

prioridade 

minha no 

momento 

não 

respondeu 

amarela 5 5 0 0 0 

branca 397 208 11 13 8 

indígena 1 2 0 0 0 

negra 272 194 2 24 15 

 

6.32 – Figura 101: 
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Você se enxerga como uma pessoa empenhada no processo de desconstrução do racismo? 

 

sim, além de buscar 

informação, procuro adotar 

práticas antirracistas em 

meu cotidiano, desde meu 

ambiente de trabalho até as 

relações pessoais, como por 

exemplo a educação de 

meu(minha)(s) filho(a)(s) 

sim, procuro estudar 

sobre o tema das 

relações raciais, 

busco me educar 

para conhecer 

melhor o tema e me 

aprofundar nesta 

reflexão 

não, pois não 

sou negro(a) e 

não me 

enxergo como 

protagonista 

ou responsável 

por este 

processo 

não, pois o tema 

não me 

interessa ou não 

é uma 

prioridade 

minha no 

momento 

amarela 50,0% 50,0% 0,0% 0,0% 

branca 63,1% 33,1% 1,7% 2,1% 

indígena 33,3% 66,7% 0,0% 0,0% 

negra 55,3% 39,4% 0,4% 4,9% 

 

Do total de casos com informação (1.135), 43,9% afirmou que considera que 

sua raça/cor está representada em proporção superior a outras em posições de poder na 

Defensoria Pública. 

 

6.33 – Figura 102: 

 

 

6.34 – Figura 103: 

Você considera que sua raça/cor está representada em posições de poder na Defensoria Pública?  

 
sim, em igualdade 

de proporção com 

outras 

sim, em 

proporção 

inferior a outras 

sim, em 

proporção 

superior a outras 

não 
não 

respondeu 

amarela 2 1 3 4 0 

branca 72 7 458 91 9 

indígena 1 0 0 2 0 

negra 72 150 37 235 13 
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6.35 – Figura 104: 

Você considera que sua raça/cor está representada em posições de poder na Defensoria Pública? 

 sim, em igualdade de 

proporção com outras 

sim, em proporção 

inferior a outras 

sim, em proporção 

superior a outras 
não 

amarela 20,0% 10,0% 30,0% 40,0% 

branca 11,5% 1,1% 72,9% 14,5% 

indígena 33,3% 0,0% 0,0% 66,7% 

negra 14,6% 30,4% 7,5% 47,6% 

 

Do total de casos com informação, 48,5% afirmou que considera que sua 

raça/cor está representada em proporção superior a outras em posições de poder nas 

demais instituições do sistema de justiça. 

 

6.36 – Figura 105: 

 

 

6.37 – Figura 106: 

Você considera que sua raça/cor está representada em posições de poder nas demais instituições 

do Sistema de Justiça? 

 
sim, em igualdade 

de proporção com 

outras 

sim, em 

proporção 

inferior a outras 

sim, em 

proporção 

superior a outras 

não não respondeu 

amarela 2 1 5 2 0 

branca 37 8 516 68 8 

indígena 1 1 0 1 0 

negra 52 148 28 263 16 
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6.38 – Figura 107: 

Você considera que sua raça/cor está representada em posições de poder nas demais instituições 

do Sistema de Justiça? 

 sim, em igualdade de 

proporção com outras 

sim, em proporção 

inferior a outras 

sim, em proporção 

superior a outras 
não 

amarela 20,0% 10,0% 50,0% 20,0% 

branca 5,9% 1,3% 82,0% 10,8% 

indígena 33,3% 33,3% 0,0% 33,3% 

negra 10,6% 30,1% 5,7% 53,6% 

 

Quanto à pergunta “Você já foi considerado suspeito de alguma atitude 

imoral/ilegal por causa da sua raça/cor?”, 196 disseram sim, 943 não e 18 não 

responderam. Das pessoas que disseram sim, 93,4% são negras e 5,6% brancas, além 

de uma indígena e uma amarela.  

Do total de pessoas negras que responderam essa a pergunta, 36,6% disseram 

sim (183 de 500), enquanto que para as brancas esse percentual é de 1,8% (11 de 627).  

  

6.39 – Figura 108: 

 

 

Com relação à pergunta “Você já deixou de entrar em algum ambiente por conta 

da sua raça/cor?”, 120 disseram sim, 1.014 não e 23 não responderam. Das pessoas que 

disseram sim, 92,5% são negras e 0,7% brancas, além de uma indígena e uma amarela.  
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Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 22,3% disseram 

sim (111 de 498), enquanto que para as brancas esse percentual é de 1,1% (7 de 623). 

 

6.40 – Figura 109: 

 

 

Sobre a pergunta “Você já se sentiu desconfortável em algum ambiente por 

causa da sua raça/cor?”, 347 disseram sim, 794 não e 16 não responderam. Das pessoas 

que disseram sim, 86,5% são negras e 12,4% brancas, além de duas indígenas e duas 

amarelas.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 59,8% disseram 

sim (300 de 502), para as brancas esse percentual é de 6,9% (43 de 626). 

 

6.41 – Figura 110: 
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Quanto à pergunta “Você já se sentiu prejudicado(a) em um processo de seleção 

para vaga de trabalho por causa da sua raça/cor?”, 178 disseram sim, 965 não e 14 não 

responderam. Das pessoas que disseram sim, 93,3% são negras e 5,6% brancas, além 

de uma indígena e uma amarela.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 33,2% disseram 

sim (166 de 500), enquanto que para as brancas esse percentual é de 1,6% (10 de 630). 

 

6.42 – Figura 111: 
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Em relação à pergunta “Você já sofreu violência psicológica ou física por causa 

da sua raça/cor?”, 192 disseram sim, 950 não e 15 não responderam. Das pessoas que 

disseram sim, 87% são negras e 10,9% brancas, além de duas indígenas e duas 

amarelas.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 33,5% disseram 

sim (167 de 499), enquanto que para as brancas esse percentual é de 3,3% (21 de 630). 

 

6.43 – Figura 112: 

 

 

Em relação à pergunta “Você já sofreu violência por parte de um agente do 

Estado?”, 142 disseram sim, 1.000 não e 15 não responderam. Das pessoas que 

disseram sim, 59,9% são negras e 38,7% brancas, além de duas indígenas.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 17% disseram sim 

(85 de 500), enquanto que para as brancas esse percentual é de 8,7% (55 de 629). 

 

6.44 – Figura 113: 

 

17%

83%

Você já sofreu violência psicológica ou física por 
causa da sua raça/cor? 

sim não
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Em relação à pergunta “Você já obteve uma oportunidade ou emprego por meio 

de relações de amizade, parentesco ou indicação pessoal?”, 593 disseram sim, 548 não 

e 16 não responderam.  

 

6.45 – Figura 114: 

 

 

6.46 – Figura 115: 

 

12%

88%

Você já sofreu violência por parte de um agente 
do Estado? 

sim não

52%

48%

Você já obteve uma oportunidade ou emprego por meio 
de relações de amizade, parentesco ou indicação 

pessoal?

sim não
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Você já obteve uma oportunidade ou emprego por meio de relações de amizade, 

parentesco ou indicação pessoal? 
 sim não não respondeu 

amarela 6 4 0 

branca 316 314 7 

indígena 2 1 0 

negra 269 229 9 

 

6.47 – Figura 116: 

Você já obteve uma oportunidade ou emprego por meio de relações de amizade, 

parentesco ou indicação pessoal? 
 sim não 

amarela 60,0% 40,0% 

branca 50,2% 49,8% 

indígena 66,7% 33,3% 

negra 54,0% 46,0% 

 

Em relação à pergunta “Os dias festivos da sua religião são considerados 

feriados nacionais?”, 573 disseram sim, 451 não e 133 não responderam.  

 

6.48 – Figura 117: 

 

 

6.49 – Figura 118: 

 

 

56%

44%

Os dias festivos da sua religião são considerados 
feriados nacionais?

sim não
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Os dias festivos da sua religião são considerados feriados nacionais? 

 sim não não respondeu 

amarela 5 4 1 

branca 347 216 74 

indígena 1 2 0 

negra 220 229 58 

total 573 451 133 

 

6.50 – Figura 119: 

Os dias festivos da sua religião são considerados feriados nacionais? 
 sim não 

amarela 55,6% 44,4% 

branca 61,6% 38,4% 

indígena 33,3% 66,7% 

negra 49,0% 51,0% 

 

Conforme indica a figura 121, a maioria das pessoas que respondeu sim à 

pergunta “Os dias festivos da sua religião são considerados feriados nacionais?” é 

católica (57,8%), seguida de evangélicos/as (21,3%). 

 

6.51 – Figura 120: 

Os dias festivos da sua religião são considerados feriados nacionais? 
 sim não 

agnóstico/a 39 50 

ateu/a 1 26 

católico/a 331 23 

espírita 28 79 

evangélico/a 122 130 

outra 38 91 

religiões de matriz africana 14 52 

 

6.52 – Figura 121:  

Os dias festivos da sua religião são considerados feriados nacionais? 
 sim não 

agnóstico/a 6,8% 11,1% 

ateu/a 0,2% 5,8% 

católico/a 57,8% 5,1% 

espírita 4,9% 17,5% 

evangélico/a 21,3% 28,8% 

outra 6,6% 20,2% 

religiões de matriz africana 2,4% 11,5% 
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Em relação à pergunta “Você já foi a única pessoa da sua raça em uma sala de 

aula ou local de trabalho?”, 250 disseram sim, 887 não e 20 não responderam. Das 

pessoas que disseram sim, 94,4% são negras e 4% brancas, além de duas indígenas e 

duas amarelas.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 47,5% 

responderam sim (236 de 497), enquanto que para as brancas esse percentual é de 1,6% 

(10 de 627). 

 

6.53 – Figura 122: 

 

 

Em relação à pergunta “Você já teve um apelido baseado em sua aparência?”, 

790 disseram sim, 352 não e 15 não responderam. Das pessoas que disseram sim, 

50,8% são brancas e 47,8% são negras, além de oito amarelas e três indígenas.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 75,8% 

responderam sim (378 de 499), enquanto que para as brancas esse percentual é de 

63,7% (401 de 630). 

 

6.54 – Figura 123: 

22%

78%

Você já foi a única pessoa da sua raça em uma 
sala de aula ou local de trabalho?

sim não
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Em relação à pergunta “Você domina alguma língua estrangeira?”, 530 

disseram sim, 614 não e 13 não responderam. Das pessoas que disseram sim, 70,9% 

são brancas e 27,7% são negras, além de cinco amarelas e dois indígenas.  

Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 29,4% 

responderam sim (147 de 500) e para as brancas esse percentual é de 59,6% (376 de 

631). 

 

6.55 – Figura 124: 

 

69%

31%

Você já teve um apelido baseado em sua 
aparência?

sim não

46%

54%

Você domina alguma língua estrangeira?

sim não



 
                            DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 

Com relação ao vínculo com a Defensoria, é maior o número de defensores/as 

que dominam alguma língua estrangeira (71,5%), enquanto que a maioria dos/as 

terceirizados/as não domina nenhuma língua estrangeira (90,7%). 

Quanto ao gênero, é equivalente a quantidade de mulheres e homens que 

dominam alguma língua estrangeira (47,1% e 44,4%, respectivamente). 

 

6.56 – Figura 125: 

Você domina alguma língua estrangeira? 

 sim não não respondeu 

defensor/a 103 41 1 

estagiário/a 213 221 4 

residente 97 67 2 

servidor/a 101 129 2 

terceirizado/a 16 156 4 

 

6.57 – Figura 126: 

Você domina alguma língua estrangeira? 

  sim não 

defensor/a 71,5% 28,5% 

estagiário/a 49,1% 50,9% 

residente 59,1% 40,9% 

servidor/a 43,9% 56,1% 

terceirizado/a 9,3% 90,7% 

 

6.58 – Figura 127: 

Você domina alguma língua estrangeira? 
 sim não não respondeu 

feminino 383 431 8 

masculino 146 183 5 

homem trans 1 0 0 

 

Em relação à pergunta “Você tem confiança razoável de que pode ser 

selecionado para um posto de trabalho com base nas suas habilidades e 

competências?”, 1.028 disseram sim, 112 não e 17 não responderam. Das pessoas que 

disseram sim, 58,3% são brancas e 40,8% negras, além de oito amarelas e dois 

indígenas.  
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Do total de pessoas negras que responderam a essa pergunta, 84,1% 

responderam sim (419 de 498), enquanto que para as brancas esse percentual é de 

95,2% (599 de 629). 

Das pessoas que disseram não, 70,5% são negras e 26,8% são brancas, além de 

duas amarelas e uma indígena. 

 

6.59 – Figura 128: 

 

 

7 – Quadros comparativos: 

 

7.1 – Dados pessoais e familiares por vínculo com a Defensoria: 

 defensor/a estagiário/a residente servidor/a 
terceirizado

/a 
todos/as 

gênero 
72,4% 

feminino 

75,1% 

feminino 

77,7% 

feminino 

61,6% 

feminino 

65,9% 

feminino 

71% 

feminino 

idade 
média de 46 

anos 

média de 24 

anos 

média de 

30 anos 

média de 

36 anos 

média de 39 

anos 

média de 

32 anos 

ano de 

ingresso 

26,2% entre 

2001-2005 

57,5% entre 

2016-2020 

57,8% 

entre 

2016-

2020 

44,2% 

entre 

2016-2020 

54,4% entre 

2016-2020 

48,1% 

entre 

2016-2020 

estado civil 
56,6% 

casado 

91,1% 

solteiro 

71,1% 

solteiro 

51,1% 

solteiro 

51,7% 

solteiro 

64,9% 

solteiro 

UF de 

nascimento 
88,9% RJ 90,6% RJ 91,6% RJ 88,8% RJ 90,0% RJ 90,1% RJ 

raça/cor/etnia 
86,2% 

branca 

50,9% 

branca 

65,1% 

branca 

53,4% 

branca 
64,8% negra 

55,1% 

branca 

90%

10%

Você tem confiança razoável de que pode ser 
selecionado para um posto de trabalho com base nas 

suas habilidades e competências?

sim não
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orientação 

religiosa 

54,5% 

católica 

24,9% 

católica 

29,5% 

católica 

31,5% 

católica 

48,3% 

evangélica 

31,1% 

católica 

filhos/as 74,5% sim 88,8% não 
87,3% 

não 
73,2% não 63,6% não 69,6% não 

contribui 

economicame

nte com 

algum 

membro da 

família? 

50,3% não 51,1% sim 50% sim 57,3% sim 50,6% sim 51,9% sim 

composição 

familiar na 

infância 

88,3% mãe e 

pai 

72,9% mãe e 

pai 

76,5% 

mãe e pai 

72,7% 

mãe e pai 

67,4% mãe 

e pai 

74,5% mãe 

e pai 

escolaridade 

78,6% 

superior 

completo 

86% 

superior 

incompleto 

99,4% 

superior 

completo 

82,3% 

superior 

completo 

42,3% 

médio 

completo 

45,7% 

superior 

completo 

natureza da 

escola em que 

cursou o 

ensino médio 

65,5% 

particular 

34,2% 

pública 

estadual 

43,4% 

particular 

40,9% 

particular 

76,9% 

pública 

estadual 

37,9% 

particular 

 

7.2 – Percepção das relações raciais por cor/raça/etnia: 

 amarela branca indígena negra todas 

considera que existe 

desigualdade racial na 

DPRJ 

50% sim 52,5% sim 66,7% sim 53,5% sim 52,9% sim 

já presenciou cenas de 

discriminação racial ou 

preconceito racial na 

DPRJ 

100% não 89,4% não 66,7% não 81,4% não 85,9% não 

foi vítima de 

discriminação racial ou 

preconceito racial na 

DPRJ 

100% não 99,7% não 66,7% não 88,1% não 94,5% não 

considera que existe 

racismo no Brasil 
100% sim 99,2% sim 100% sim 99,4% sim 99,8% sim 

o racismo é um problema 

individual de falta de 

bom senso, que pode ser 

combatido com 

punições/tratamento ou 

educação individuais 

60% 

concordam 

parcialmente 

38,4% 

concordam 

parcialmen

te 

33,3% 

concordam 

totalmente  

44,3% 

concordam 

parcialmente 

41,2% 

concordam 

parcialmente 

o racismo é decorrência 

de relações de poder que 

distribuem privilégios e 

vantagens para as 

pessoas pertencentes a 

uma raça, enquanto 

relegam os demais a 

condições de submissão e 

sujeição 

50% 

concordam 

totalmente 

61,7% 

concordam 

totalmente 

66,7% 

concordam 

totalmente 

64% 

concordam 

totalmente 

62,6% 

concordam 

totalmente 
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o racismo é uma 

decorrência da estrutura 

da sociedade, de modo 

que se manifesta mesmo 

quando não há intenção 

ou preconceito declarado 

66,7% 

concordam 

totalmente 

73,3% 

concordam 

totalmente 

66,7% 

concordam 

totalmente 

71% 

concordam 

totalmente 

72,3% 

concordam 

totalmente 

quem fica em silêncio 

diante do racismo se 

torna eticamente 

responsável por ele 

60% 

concordam 

parcialmente 

64,5% 

concordam 

totalmente 

66,7% 

concordam 

totalmente 

58,3% 

concordam 

totalmente 

61,5% 

concordam 

totalmente 

é aceitável a utilização de 

elementos físicos ligados 

à raça/cor como em uma 

piada ou uma 

brincadeira, desde que 

não haja intenção de 

ofender 

70% 

discordam 

82,1% 

discordam 

100% 

discordam 

78,2% 

discordam 

80,3% 

discordam 

pessoas brancas podem 

ser vítimas de racismo, já 

que qualquer situação 

discriminatória ou 

palavra pejorativa 

proferida com base na 

raça/cor configura 

racismo 

50% 

concordam 

totalmente 

67,4% 

discordam 

66,7% 

discordam 

65,9% 

discordam 

66,5% 

discordam 

pessoas brancas estão 

situadas em posições de 

privilégio na hierarquia 

racial que estrutura a 

sociedade brasileira e, 

por esta razão, o conceito 

de “racismo reverso” ou 

“racismo contra pessoas 

brancas” carece de lógica 

e também de substrato 

na realidade social 

60% 

concordam 

totalmente 

67% 

concordam 

totalmente 

66,7% 

concordam 

totalmente 

65,1% 

concordam 

totalmente 

66,1% 

concordam 

totalmente 

é favorável ao sistema de 

cotas para a população 

negra 

88,9% sim 85,1% sim 100% sim 90,2% sim 87,4% sim 

é favorável às políticas de 

cotas para a população 

indígena 

80% sim 87,7% sim 100% sim 90,8% sim 89% sim 

já utilizou o sistema de 

cotas 
100% não 94,3% não 100% não 53,5% não 76,5% não 

considera que o racismo 

está presente em maior 

ou menor medida na 

subjetividade de todos os 

brasileiros e brasileiras, 

independentemente da 

sua raça/cor ou da sua 

conscientização sobre a 

questão racial 

100% sim 92,5% sim 100% sim 90,5% sim 91,7% sim 

se enxerga como uma 

pessoa empenhada no 
100% sim 96,2% sim 100% sim 94,7% sim 95,6% sim 
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processo de 

desconstrução do 

racismo 

considera que sua 

raça/cor está 

representada em posições 

de poder na Defensoria 

Pública 

30% sim, em 

proporção 

superior a 

outras 

72,9% sim, 

em 

proporção 

superior a 

outras 

66,7% não 47,6% não 

43,9% sim, 

em 

proporção 

superior a 

outras 

considera que sua 

raça/cor está 

representada em posições 

de poder nas demais 

instituições do Sistema de 

Justiça 

50% sim, em 

proporção 

superior a 

outras 

82% sim, 

em 

proporção 

superior a 

outras 

33,3% em 

igualdade 

de 

proporção; 

33,3% em 

proporção 

superior; 

33,3% não 

53,6% não 

48,5% sim, 

em 

proporção 

superior a 

outras 

já foi considerado 

suspeito de alguma 

atitude imoral/ilegal por 

causa da sua raça/cor? 

90% não 98,2% não 50% sim 63,4% não 82,8% não 

já deixou de entrar em 

algum ambiente por 

conta da sua raça/cor 

90% não 98,9% não 66,7% não 77,7% não 89,4% não 

já se sentiu 

desconfortável em algum 

ambiente por causa da 

sua raça/cor 

80% não 93,1% não 66,7% sim 59,8% sim 69,6% não 

já se sentiu 

prejudicado(a) em um 

processo de seleção para 

vaga de trabalho por 

causa da sua raça/cor 

90% não 98,4% não 66,7% não 66,8% não 84,4% não 

já sofreu violência 

psicológica ou física por 

causa da sua raça/cor 

80% não 96,7% não 66,7% sim 66,5% não 83,2% não 

já sofreu violência por 

parte de um agente do 

Estado 

100% não 91,3% não 66,7% sim 83% não 87,6% não 

já obteve uma 

oportunidade ou 

emprego por meio de 

relações de amizade, 

parentesco ou indicação 

pessoal 

60% não 50,2% sim 66,7% sim 54% sim 52% sim 

os dias festivos da sua 

religião são considerados 

feriados nacionais 

55,6% sim 61,6% sim 66,7% não 51% não 56% não 

já foi a única pessoa da 

sua raça em uma sala de 

aula ou local de trabalho 

80% não 98,4% não 66,7% sim 52,5% não 78% não 

já teve um apelido 

baseado em sua 

aparência 

80% sim 63,7% sim 100% sim 75,8% sim 69,2% sim 
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domina alguma língua 

estrangeira 
50% sim 59,6% sim 66,7% sim 70,6% não 53,7% não 

tem confiança razoável 

de que pode ser 

selecionado para um 

posto de trabalho com 

base nas suas habilidades 

e competências 

80% sim 95,2% sim 66,7% sim 84,1% sim 90,2% sim 

 

 


